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RUA MARIA DA CONCEIÇÃO LIMA HORTA E YERRI 

lei ne 7175 de 01-10-1992 

Formada pela rua 1 do Parque dos Jacarandás 

Início na rua Sérgio Carnielli 

Término na rua Francisco Bernardes Siqueira 

Parque dos Jacarandás 

0"bs.: Lei sancionada e promulgada pelo Prefeito Municipal 

jacó Bittar. Projeto de lei ne 306/92. Processo CM nS 64.094. 

, MARIA DA CONCEIÇÃO LIMA HORTA E VERRI 

Maria da Conceição Lima Horta e Verri nasceu em Casa Branca, Es 

tado de São Paulo, em 05-junho-1917 e faleceu em Campinas em 30--junho- 

1990. Era filha de Francisco de Oliveira Horta e Ste11a de Lima Horta. 

Em 1937 diplomou-se, em primeiro lugar, pela Escola Normal de Casa 

Branca. No ano seguinte já estava, lecionando na Escola Rural da Fazen 

da Cuhatão de Barreiro, no município de Cajurú. Dois anos após, pas- 

sou a lecionar Desenho no Ginásio da cidade de Cajurú, onde permane- 

ceu até 1944. De 1945 a 1948 deu aulas /Le Desenho e Desenho Pedagógi- 

co no Colégio e Escola Normal estadual de Franca. Em 1947, foi reali- 

zado o primeiro concurso para professores de Desenho e Desenho Pedagó 

gico, do qual Maria da Conceição participou e foi aprovada. Em 1949, 

foi transferida, por concurso, para uma cadeira da Escola Normal "Car 

los Gomes", em nossa cidade. Aqui, passou a lecionar tamhém no Colé- 

gio "Ateneu Paulista" e foi contratada para Orientadora Educacional na 

Universidade Católica de Campinas, e de 1950 a 1953, deu aulas dê Peda 

gogia nesse estahelecimento de ensino superior. Sempre no afã de am- 

pliar seus conhecimentos, de 1975 a 1977 Maria da Conceição fez o cur- 

'so de Belas Artes e Pintura na Escola Panamericana de Belas Artes de 

São Paulo. De 1945 a 1967, produziu apostilas de -Desenho Infantil, en- 

tre as quais: "0 Desenho na sua Relação com a Inteligência", "0 Dese- 

nho a Niveis Mentais", "Características de Desenho Infantil", "0 Pro- 

grama Primário de Desenho", "A Representação de Espaço e a Perspecti- 

va nos Desenhos Infantis" e "0 Desenho no Curso Normal de Alfahetiza- 

ção de Adultos". Em 1947 fez parte da Comissão Municipal de Educação 

de Adultos. Maria da Conceição pintou, por simples inspiração, sem ne- 

nhum fim comercial, -inúmeros quadros, inclusive um auto-retrato. Maria 

da Conceição Lima Horta e Verri foi casada com Pompeo Verri e deixou um 

filho: Francisco. 
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Exmo. Sr. Presidente: 

| Nos termos regimentais, ouvido o plenário , 

;REQUEREMOS do Sr. Prefeito Municipal as informações necessárias para 

!que seja denominada "MARIA DA CONCEIÇÃO DE LIMA HORTA E VERRI" uma via 

jpública do Município de Campinas, especificando todas as característi- 

|cas para tal denominação. 

Sala das Sessões, 03 de abril de 1992. 

ARITA DAMASCENO PETTENÁ 

Vereadora 
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DENOMINA RUA MARIA DA CONCEIÇÃO DE LIMA HORTA E 

VERRI, UMA VIA PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS 

A Câmara Municipal aprovou e eu. Prefeito do Mu 

nicípio de Campinas, sanciono e promulgo a seguinte lei: 

Artigo 19 ~ Fica denominada Rua Maria da Concei 

ção de Lima Horta e Verri, a Rua 01 do Parque dos Jacarandãs, com 

inicio na Rua Sérgio Carnielli e término na Rua 02 do Parque dos Ja 

carandás. 

Artigo 29 - Esta lei entra em vigor na data de 

sua publicação, revogadas as disposições em contrario. 

Sala das Sessões, 15 de maio de 1992 

// jy 4 4 

v,, ÁRITA DAMASCENO PETTENÂ 

Vereadora 
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LS PJ2 7175 DE 01 DE OUTUBRO DE 1992. 

UM* rjriD DENOMINA RUA MARIA DA CONCEIÇÃO DE LIMA HORTA E VERR] UMA VIA POBLICA 00 MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

A Camara Municipal aprovou e eu. Prefeito do Municí- 
pio de Campinas, sanciono e promulgo a seguinte lei: 

Artigo 19 - Fica denominada Rua Maria da Conceição de 
Lima Horta e Verri. a Rua 01 do Parque dos Oacarandis, com inicio na 

ua SergTo Carmelli e termino na Rua 02 do Parque dos Jacarandãs. 

Art190 29 " Esta 1ei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 01 de Outubro de 1992 
JACÓ BITTAR 

Prefeito Municioal 
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a forma de Apostilas, trabalhos com os seguintes títulos? 

- 0 Desenho na sua Relação com a Inteligência* 

- 0 Desenho a Níveis Mentais* 

- Caracaterísiticas do Desenho Xnfgntil» 

• 0 Programa Primário do senho* 

- A Representação do Espaço e a Perspectiva nos Desenhos Infantis, 

« 0 Desenho no curso Noturno de AlfabetizaçIo de Adultos* 

OUTRAS ATIVIDADES? 

myi* IÍM*míT£JÍ V* 

in ■ \*\ti 
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evolução do esenho, desde sua origem, na Grécia, ate os nossos dia&>. 

Os trabalhos desta Aposição foram extraordinariamente imr^Çantes. 'jp^^ue 

deles participaram todos os alunos, desde os Cursos de Aplifiltçãò, anexos 
r JJ^ ' - ^41 

Escola Normal, ate aqueles de último ano de Normalista. TodM os trabalhos^ ex- 

£ i/í|; 

IhHiIII W»lilli>y I I I l'W'l 

no Brasil existem poucas unidades deste trabalho, 

Feliz quem teve o privilégio de t=e-la no convívio? pois, quem mais 

se beneficiou foram todos os alunos? foi a eles que deu mais, sobretudo porque. 
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REGISTRO CIVIL 
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DISTRITO DE BARÃO GERALDO 

AVENIDA ALBINO JOSÉ BARBOSA DE OLIVEIRA, 875 — FONES: 39-1532 - 39-1076 

^y^íaíia rSr/ifí f/e //fíWfflyo 'f/bn/eac/e 
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5.890.- 

CERTIFICO que, às fls. 2 A O.- , do livro n.o P-IIr" , de 

Registro de ÓBITOS, foi feito hoje o assento de MARIA DA CONOEIÇSO DE LXMA HORTA 
E VSRBI.- falecid & a 30 de jUjAo0- de 29 90o- 

às 03-45 horas, em Hospital Centro Medido de Campinas, neste Distrito 

O Oj gr; 

do sexo feminino o — 

natural de Casa Ers 

_, de cor_ _, profissãoprofeasora secundár:.a 

natural de Casa Branca» deste estado   

residente e domiciliad 8- QP- 0anipl-n.a3> deste EstadOo—  

com anos >— de jdade, estado civil CS-38XÍa.— 

filh a°- de FBAIüCISCO BE OLIVEIRA HORTA (falecido)^ 

profissão. natural de 

residente • O • O 

e de Dona ESTELLA BE LIMÂ_ HORTA (falecida),,— 

profissão. natural de 

residente 

Foi declarante POMPEO VERfíl,—  

sendo o atestado de óbito firmado por PlTo MARCOS EDGAR DE AliMEIDAf CKa_62664  

 que deu como causa da morte InJsOÇ&O fUUgi-Ca^ Icetl&slia 
3 63 linfonglticas pulmão y Ad SUO C arei no ma ^^e^^sepiiltamento feito no cemitério de 

0asa Branca, em Casa Branca, deste Estadoo-.  

Observações: _A_f al,ecida_nasceu . aos .05/06/1917o.. Br,aL_casada.,.c.Din .PQMP±0_ J_ER 

RI, aos 16/12/1950. em Casa Branca, d este BstadOp Deixa o filho Bran- 

r a por Campinas, SP0 0 regist r o f o i _ fei t q d e acordo c om as_ d e c 1 ar a ções 

prestadas junto a SETEG pelo declarante supra mencionado, que subscre- 

veu a declaração n^ 27973, que fica arquivada nestejc/g^^  

O referido é verdade e dou fé. 
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Barão Geraldo jraldo. de  de Ití^Oo- 

/ Õficia^^YsOM DÂÍCY PERBO^1 


